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0 - Sentido, da nossa Colaboração na Política 
Todo o homem, mais conscientemente e menos, aspira a fazer valer os seus di-

reitos e tem desejo de que,os actos — sejam" os seus, sejam os dos outros — 
bem como os factos sociais sejam julgados, apreciados, submetidos a juizos 

de valor e, assim, aprovados ou reprovados. 

Para certa categoria de actos e factos e pa-
ra certa posição dos sujeitos há órgãos mor-
mente os tribunais— que foram colocados em 
situação de coercivamente imporem a seus juí-
zos de valor, depois, de julgarem os factos que 
lhes são levados. E os indivíduos dessa catego-
ria ou nessa posição de sujeitos têm a faculda-
de de submeter a esses órgãos os factos ou ac-
tos que, em seu entender, reclamam julgamento 
para serem louvados ou punidos. 
Há, porém, factos e categorias de sujeitos a 

que e a quem se não pode levar a julgamento, 
ou para os quais não existem órgãos julgadores 
capazes de coercivamente imporem a justiça. 

Se o meu vizinho ou até um cidadão de Vila Real de Santo António ou mesmo um es-
trangeiro me ofenderem na pessoa ou ,no património, ou até lesarem, já suão a mim, mas a so-
ciedade, em certas circunstâncias, eu posso. obrigá-los a ,ser julgados e impôr-lhes as exigências 
e satisfação da justiça. 
Mas se a estrada de Barce- I Mas o certo é que, quer os blicação ao conhecimento do 

indivíduos, quer as nações, vi- a Esposende estiver em juiz universal, quer` este tenha 
condições tão más que cause ouvidos em Pxis• ou Lisboa, 
danos patrimôtiiais e até mo- da ' i ç quer os tenha espalhados no 
rais a mim ou ao público, .se o À Quénia • ou na Malásia. 
Ministro da Economia mandar 
misturar no a z e i_t e óleo de 
amendoim, se a União Indiana 
usurpar e saquear um territó-
rio português, ou se a Rússia 
ocupar militarmente a Hungria 
e assassinar a população inde-
fesa, nem eu posso nos primei-
ros casos obrigar coercivamen-
te a Junta Autónomo ou o 
Ministro a agirem de outra 
forma, nem, nos outros casos, 
governo algum consegue — a 
não ser vencendo a força pela 
força—impôr a justiça. 

«A Tribuna Livre» inicia ,' hoje a publicação•de 
alguns trabalhos apresentados nas habituais 
reuniões da Imprensa Regional ,do Dístrito . 

Neste número,. começamos a publicar., «.0 Sen-' 
tido da nossa Colaboração na Política », do Dr. 
António José da Costa. 

Vem, a.seguir, nos próximos números, traba-
lhos do P.e Alberto da. Rocha Martins, Dr. José 
Bernardino Amândio, Jerónimo de Castro, etc,,etc. 

Ver, pois, os números .seguintes de «Tribuna 
Livre». 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 

µ 

ustia . falta de um órgão hierár- 

vem eanseiam pela realização 

quico a que recorra e de um 
juiz autorizado e reconhecido 
que julgue, . todos apelam para 
aquele juiz e para aquele tri-
bunal que se chamam a cons-
ciëncia pública, e senso co. 
mttm, a justiça considerada 
num estádio superior de abs-
tração . 
Os estados, perante a injus-

tiça e lesões de direitos, criam 
organismos em que se reunem 
e em que aprovam moções de 
censura que fazem chegar atra-
vés de adquados meios de pu-

DE 

AMARES 
Por Domingos M.:da Silva 

(Continuação do número anterior) 

Seramil não tem «estrada nova nem estabelecimen-
tos comerciais seja «vendas como lá dizem; todos os ca-
minhos vão dar á igreja,,.ao monte e aos campos, extraor-
dinàriamente aos concorridos mercados da redondeza, aon-
de um formigueiro humano concorre, a levar e a trazer, 
abastecendo-se. , 

A caminho da feira, àicabeça das briosas campo-
nesas vai o açafate tecido das varas de salgueiro, aprovei-
tadas ,no tempo da poda; sob a toalha alvíssima de linho 
caseiro, côrada ao sol nas leiras ribeirinhas, leva os «quar-
tos» de milho, centeio ou feijões, às vezes o galo canta-
dor, cauda e cabeça erguidas a mostrar a valente crista 
Sanguínea; no regresso, o bacalhau com o rabo de fora e 
o mais indispensável ao casal agrícola, que o bom tacto 
administrativo traz sujeito a rigoroso orçamento; o canas-
tro, a adega e,a salgadeira providênciam no essencial. 

População constituida por um bom número de ra-

(Continua na 4.a pagina) 

(Continua na 6.a página) 

Da MA~Da 

CA,LTA► de VILILA do %INUO 

Um Depoimento 
'1` verdade, no;dizer dos, dicionários, é a conformidade 

do facto narrado com a=sua realidade. Na .maior.parte 
das ,vezes chama-se verdade à narração conveniente e 

para se iludir o leitor usam-se os mais diferentes meios de 
deturpação 

Pertence ao homem inde- 1 Também queremos fazer o 
pendente discernir no meio Ínosso depoimento. Sereno, 
da confusão que quase sem- , sem palavras a que falte a 
pre lança o menos verdadei- .: sensatez, com a clareza que 
ro, confrontando com sere- torna as coisas indiscutíveis. 
nidade, lendo nas entrelinhas. Como não conhecemos todos 
«O caso de Vieira» apai-

xonou a opinião pública, 
tornou-se assunto obrigató-
rio de todas as conversas e 
esgotou duas edições deste 
semanário. O público está 
habituado a ouvir dizer que 
as coisas se passam, mas ra-
ramente lê que elas passam. 
A grande maioria aplaudiu, 
alguns lamentaram que se 
deixem as coisas chegar a 
este ponto e um pequeno 
número entende que é preci-
so calar tudo, não vá che-
gar-lhe a vez. 

OS SECRETÁRIOS DASUMARAS 

POMO DE DISCÓRDIA... 
N ão escrevemos para que nos prestem vassalagem, tanto 
mais que aos nossos escritos preside sempre a recta inten-
ção e o desejo de podermos contribuir com a quota parte 
do nosso esforço para o revigoramento duma política, da «no-
va política» que está a dealbar, 

,Esta a introdução a propó- Na verdade, as palavras de 
sito das palavras sensatas, Sua Ex,cia constituem sen-
clarividentes e opurtunas do tenças luminosas, são pro-
Senhor Ministro do Interior grama que realizado muito 
quando da posse de novos pode contribuir para a valo-
Oovernadores e nos distri- rização e,reajustamento du-
tos onde começou o sanea- , 
mento político- administrati-
vo. 

Congresso -Histórico de 
Portugal Medievo 
A Câmara Municipal -de' 

Braga, por iniciativa da 
Delegação Bracarense da 
Sociedade Histórica . da 
Independência de Portu-
gal e na sequência de um 
vasto programa de esta-
dos, na realização do qual 
já se efectuaram outros 
Congressos, ou Colóquios, 
em anos anteriores, pro-
move na cidade de Braga, 
com princípio em 6 de 
Novembro do corrente ano, 
Rim Congresso, que abran-
gerá a História de Portu-
gal Medieval e as suas 

(Contínua na 2a página 

(Continua na 5.a página) i 

(Continua na 4.a página) 
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25 ágios da Acção Católica Portuguesa 
Peregrinação a Fátima 

A Acção Católica Portugue-
sa promove uma peregrinação 
a Fátima nos dias 4 e 5 de Abril 
do ano corrente, integrado nas 
comemorações jubilares das 
suas «Bodas de Prata. 
Os cento e dois mififiliados 

do Movimento a postólico, pelo 
condicionalismo da vida, não 
poderão estar todos presentes 
na Cova„da Iria, nessa jorna-
da de fé e amor, mas todos, 
sem excepção, serão peregri-
nos a vibrar em uníssono com 
os que ajoelharem em Fátima 
no solar da Padroeira bem-
-amada. 
Todas as estradas e cami-

nhos de Portugal vão rezar e 
cantar um hino de acção de 
graças pelo novo «Pentecostes 
descido sobre a lusa Grei. 
Homens, mulheres, rapazes e 
raparigas, deixarão as suas 
terras para subirem a serra de 
Aire em autêntico espírito pe-
nitencia) de peregrinos não 
de simples excursionistas. 
Mais do que os seus fachos 

acessos, a espancarem as trevas 
da noite, com suas cintilações 
de magia, valem as chamas 
da fé— que os mesmos simbô-
licamente — trazem na alma 
dos seus portadores. 
A preparação da peregrina-

ção—reservada só aos filiados, 
suas famílias e mais ' pessoas 
pelas quais eles se responsabi-
lizem—está a ser feita há mui-
tos meses e continua em ritmo 
intenso nas várias secções do 
País, dentro daquele espírito 
de aperfeiçoamento que a vi-
vência das comemorações im-
plica. Não queremos come-
morações que constem e que 
passem; queremos, sim, uma 
renovação de vida que se 
concretize em doação interior 
e em acção exterior nos indiví-
duos, nas famílias e na socie-
dade. Uma peregrinação re-
creio, uma peregrinação pas-
seio, não passaria de fogo - fá-
ctuo ou foguete de lágrimas a 
chamar as atenções e a dar 
nas vistas. Por isso, se torna 
não só necessária mas indis-
pensável a sua preparação em 
clima de exigência, não per-
dendo nunca de vista que as 
manifestações exteriores só 
valem na medida em que são 
fruto de convicções íntimas. 

Para manter e fomentar o 
espírito de unidade na dita 
Peregrinação, durante a via-
gem, os romeiros serão ajuda-
dos através da Rádio que 
periòdicamente dará aos vá-
rios autocarros um programa 
do oração, música e medi-
tação. Todos beneficiarão lar-
gamente desta iniciativa, evi-
tando-se assim exclusivismos, 
para melhor se viver o lema 
de toda a Acção Católica: 
Cor unum et anima una. Den-
tro do mesmo pensamento, em 
Fátima, haverá uma só voz e 
não várias vozes, uma só von-
tade e não várias vontades, 
um só acto colectivo e uma 
só Peregrinação, porque uma 
só diseplina, uma só pontua-
lidade e uma só Acção Cató-
lica. 
A nossa presença na Pere-

grinação com o Venerando 
episcopado à frente, não sig-

nifica apenas gratidão por to-
dos os favores recebidos nes-
tes vinte e cinco anos de exis-
tência. Isso, que sem dúvida 
é muito, está longe de ser tudo. 

Neste quarto de século, a 
pleiade de Assistentes, Dirigen-
tes e Militantes de todos os 
planos e « meios», que pela 
Acção Católica passou com 
generosidade de sangue, cons-
titui uma bênção. 
Foram eles os pioneiros do 

Movimento Apostólico Nacio-
nal, único na história de Por-
tugal. Uns morreram já, outros 
inutilizaram-se e outros ainda 
servem a Causa sacrossanta 
desde a primeira hora, quer 
na A.C. quer nos vários postos 
onde a Igreja os colocou. Lem-
brá-los em Fátima nessa data 
jubilosa, é mais do que simp-
les geste do cortezia sentimen-
tal; é, sim, imperativo de jus-
tiça, e nobreza de sangue ir-
mão. 
Porém, o significado da nos-

sa presença na Cova da Iria 
vai mais além; tem jeito de 
ofertório e de promessa tam-
bém: ofertório da nossa actua-
lização de métodos, estruturas 
e renovação constante para 
responder aos problemas que 
se põem à Igreja no nosso 
tempo e os resolver com acer-
to; ofertório da nossa dedica-
ção, esforço e sacrifícios sem 
medida, com vistas largas de 
ínobilização eclesial; mas pro-
messa também de formar no-
vas élites de militantes e diri-
gentes às quais se possa con-
fiar o facho apostólico com 
todas as responsabilidades 
inerentes. É, portanto, de gra-
tidão, presença e promessa a 
peregrinação da Acção Cató-
lica a Fátima. Nisto, reside 
toda a sua transcendência. 
Terminada a peregrinação, 

inicia-se uma nova fase na 
vida da A.C. em Portugal, ha-
vendo razão., para perguntar 
se a peregrinação acabou lá, 
ou se de facto de lá partiu 
para novos e ousados come-
timentos. 

25 anos de Acção Católica 
Portuguesa 

NOTICIA RIO 

Para a grande Peregrina-
ção Nacional da Acção Ca-
tólica Portuguesa a Fátima, 
a realizar em 4 e 5 de Abril, 
devem os interessados dirigir-
-se às Secções paroquiais da 
Acção Católica. 
—A inscrição na peregri-

nação faz-se em boletim pró-
prio, a entregar juntamente 
com a quantia de 6$00. A 
inscrição dá direito ao enib. 
lema da peregrinação, ao 
«Manual.do Peregrino» e a 
uma vela com copo. 
—0 prazo para. a inscri-

ção termina em 15 de Alarço. 
• A Emissora Católica Rá' 

dio Renascença transmite oos 
sábados, às 19 horas e às 
quartas-feiras, às 22,15 horas, 
programas dedicados ao ju-
bileu da Acção CatólicaPor-
tuguesa . 

MANHÃ DE SONHO 
Ainda mal se distinguiam 
D' Aurora, ao longe, os clarões, 
E já dos cantores alados 
As matutinas canções 
Os meus ouvidos ouviam 
Atentos, maravilhados! 

Num instante então abri 
De par em par a janela; 
No firmamento brilhava 
Uma derradeira estrela, 
Que logo apagar-se vi 
Quando, pálido, a fitava ! 

A lembrarem diamantes 
Do mais intenso fulgor, 
Do rocio as gotas frias 
Cintilam em cada flor; 
Badalam sinos distantes 
A hora d' Avé-Mariasl 

já nos rústicos caminhos 
Passam, a rir e a cantar, 
Os camponêses que vão 
Os seus campos amanhar; 
Aos ombros levam ancinhos, 
A enxada e o alvião. 

Agora, ao cume da serra, 
Qual gigantesco farol, 
Chegou rasgando as neblinas 
O disco rubro do sol, 
Que incendiou toda a terra 
De labaredas divinas ! 

E a orquestra das avezinlias 
Que há pouco me despertou?.. 
Em alegre chilreada 
Voando se dispersou 
Pelos campos, pelas vinhas 
Desta terra abençoada! 

UERB A 

Congresso Histórico 
de Portugal Medievo 
(Continuação da l.a página) 

relações com as Histó-
rlas particulares coetd-
neas doutras Potências. 
Este Congresso oólet,a a 

Comara Bracarense a efei-
to em colaboração com a' 
Faculdade de Filosofia, a 
Associação jurídica e a 
Delegação da Sociedade 
Histórica da Independên-
cia de Portugal, Institutos 
Bzacarenses, dando tam-
bém ao mesmo Congresso 
especial cooperação o Cen-
tro de Estudos Humanís-
ticos da Universidade do 
Porto, assim como lhe dão 
o seu concurso importan-
tes Instituições científicas 
e Universidades e Acade-
mias nacionais e estrangei-
ras. 
Tem por fim este Con-

gresso contribuir para o 
esclarecimento científico e 
históriográfico do período 
da Idade Média portugue-
sa, naquilo que respeita 
não só cc formação da 
Nacionalidade mas também 
á sua projecção na His-
tória Universal. 
A Secretaria Geral do 

Congresso, instalada na 
Comara Municipal fez dis-
tribuir já duas circulares, 
com os respectivos boletins 
de inscrição, enviadas a 
.historiadores nacionais e 
estrangeiros, assim como 
às nossas Universidades, 
Estabelecimentos de Ensi-
no, Academias e Institutos, 
e similares de outros paí-
ses,10'•número de adesões 
recebidas é já muito ele-
vado,"figu raiz do nele mui-
tos dos mais ilustres nomes 
não só de Portugal, mas 
também do Brasil, Espa-
nha,`tFrança, Inglaterra, 
Itália, etc... 
A primeira circular inclui 
o temário do Congresso, 
a ysegunda publicou o seu 
programa geral. Dentro 
de pouco tempo será dis-
fribuida a terceira circu-
lar. 

Visado pela Censura 

A verdade e a só verdade  
A primeira página do Diário de Noticias, de 15 do cor-

rente, transcreveu as afirmações do nosso Ministro da Presidên-
cia na inauguração da exposição do Fundo de Fomento, afir-
mando com clareza: « Criticar é denunciar o mal, para que se 
corrija; é realçar o bem, para que o louvor sirva de estímulo. 
Assim concebida, a crítica é para nós a zondição indispensá-
vel de progresso e de acerto.» 

Quem critica publicamente assume uma responsabilidade 
e evita fraquezas ou omissões compremetedoras de um ho-
mem ou de uma Nação. O homem que governa é susceptível 
do êrro que pode prejudicar a sociedade. O homem que cri-
tica o êrro é o amigo do bem estar de ambos. Sendo assim, a 
crítica construtiva, já há muito admitida, foi agora recomenda-
da como salutar aos princípios que informam o interesse Nacio-
nal defendido por todos aqueles que aceitam cargos de res-
ponsabilidade. No labirinto político e governativo são muitas 
as entradas e poucas as saídas. Há necessidade de vigiar aten-
tamente a qualidade elos artistas que no palco procuram de-
sempenhar os seus papeis. Só de perto as qualidades e os de-
feitos podem ser conhecidos nos artistas que se propõe cons-
truir uma obra e esssas observações, muito de carácter local, 
devem competir a quem se interessa por si e pelos outros, mas 
perto e com independência para salvar quem procura acertar. 
Esta missão ou acção política compete à imprensa mediana 
agora chamada e ouvida nos seus clamores provinciamos, pe-
daços hecterogéneos de uma Pátria uniforme. 

Elísio Gonçalves 

BELOJOBRIN  

mBOBÍCIU 

U E 1 H 1) Z 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas  

R. 0. Frei Caetano Brandão Telefone 2526 Braga 

vAgência quwiária 
DE-

MANUEL DA CUNHA 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem como 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos mais luxuosos, coroas, ramos para casamentos, 
ornamentações de cruzes e todos os serviços deste género 

Sempre grande depósito de luxuosas urnas  

No seu próprio interesse consulte esta casa em 
COUCIEIRO—VILA VERDE 
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A Electrificação do Concelho 
DA REDACÇÃO 

Vem este jornal publicando, nos soins últimos nú-
meros, várias notíciassobre a electrificação do Conce-
lho, especialmente da parte norte, que os povos interes-
sados solicitam sem cessar. 

Antigamente, iirtmaépoca que não vai muito lon-
ge, só nós pugnávamos por essa realização, chamando 
a atenção de quem de direito. 

Desde a sua posse, o actual Presidente do Municí-
pio tem dedicado cio problema o melhor da sua atenção, 
estudando-o e apresentando-o aos poderes públicos, sen-
do a sua acção a, causa, de o lembrar e, daí, das notí-
cias. 

Todos lhe estão gratos e neto obstante os inúmeras 
dificuldades que o problema apresenta confiam em que, 
lhe dará solução. As noticias não escondem, por vezes, 
rima certa crítica á acção anterior que tornou possí-
vel este estado de coisas e pode quenz não esteja in-
tegrado no problema e não viva as oscilações políticas 
do Concelho pensar, que as referências visam o actual 
Presidente. 

Como todos sabemos cá dentro e é preciso que se 
saiba lá fora, não, é. assim. À actual gerência da Câ-
mara deve-se o acordar do problema e uma acção con-
tinua em querer , resolvê-lo. Deve-se ainda, o dealbar da 
esperança na sua solução e em muitas mais. 

Efectivamente, a stia acção tem sido continua e de-
dicãda na solução a que todos aspiram. 

DE CAIFtES 
I3aplizade 

No passado. Domingo , foi, 
solenemente baptizado o me-
nino Alexandre Pala da Silva, 
filho de Carlos Cândido da 
Silva e de Delfina Bernardina. 
da Silva Pala. Foram padri-
nhos o Senhor José Joaquim 
de Araujo Andrade, residente 
sal Lisboa, na Rua Condessa 
do Rio- 18-3°., representado 
pelo nosso bom amigo Cândi-
do Alves de Andrade e a gen-
til menina Maria lzaltina Arau-
lo Andrade, residentes em Por-
tela, no lugar do Sernado. 
E uma família pobre, mas 

numerosa e digna de muiTa 
consideração e estima. 
Ao neófito, pais e padrinhos, 
as nossas felicitações. 

Missa de lufrágio 

Foi muito concorrida a mis-
sa do 7°. dia pela alma de 
Adelaide Rosa Ribeiro falecida 
era Dornelas,,estimada saqgra 
do nosso Sacristão-mor-Adeli-
no Silva. A toda. a sua farní- 
lia ás nossas bem aentidas 
condolências 

Casa Nova 

Está quase coneluida uma 
outra casa nova no lugar do 
Paço, e que pertence ao Se-
nhor. Adelino Ferreira Rodri-
glrë; e sua família. 

Fica boa, de segura constru-
ção, com bastantes divisões e 
higiénica, graças, ao tio Car-
los Rodrigues. A obra do 
Gaiato também apareceu ao 
Telhado. 
Parabéns. • É justo que cada 

lar cristão, tenha a sua casita 
lura viver. 

Récita , 

Os nossos briosos rapazes 
andam a preparar uma récita, 

um teatro de formação moral, 
civil e religiosa para alegria do 
nosso povo. 

Doutrina 
Neste tempo da Quaresma, 

a doutrina para as crianças é 
mais cuidada e mais concor-
rida. São 300 crianças que 
aparecem e 15 catequistas de 
ambos os sexos que, em gru-
pos de 20 ensinam a doutrina, 
obra esta que é a mais neces-
sária cie todas. 

+,Casamento 

O nosso bom amigo africa-
nista José Custódio Antunes 
de Almeida de visita a se,;s 
bons pais, da casa do Padrão, 
desta freguesia, vai brevemen-
te realizar , o seu auspicioso 
enlace com a prendada e gen-
til menina , Águeda Nogueira 
da Costa do lugar de S. Pan-
taleão da freguesia de S. João 
da Balança, Terras de Bouro. 
Desde, já lhes desejamos mui-
tas felicidades, um longo por-
vir tias terras de. Além Mar. i 

C. 

Defesa Civil do Território 
Tendo-se suscitado dúvidas, 

em certos meios menos escla-
recidos do público, sobre a 
possibilidade de os agentes da 
D. C. T. ou aqueles que se 
propõem inscrever-se nos cur-
sos, serem, depois dos mesmos 
concluídos; destinados Í para 
serviço no estrangeiro ou, por 
qualquer forma, afãstados dos 
seus lares ou das suas ocupa-, 
ções normais, informa-nos a 
Defesa Civil do Território, que 
estes boatos são tenciosos e 
totalmente distituídos de fun-
damento. 

Se Todos os homens quizessem... 

É já muito conhecido o di-
reito que nos assiste, para 
bem merecermos o almej•)do 
benefício da eletricidade. Mais 
uma vez foi confirmado, mes-
mo nas colunas deste semaná-
rio, pelo m-u caro confrade 
Senhor Elisio Gonçalves. Co-
mo este, estou certo, que 
muitos outros homens pensa-
rão, e só uma baixa mentali-
dade poderia de tal discordar. 

Desde há muito que vive-
mos de esperanças, as quais 
se avivaram nestes últimos 
tempos, porque tudo nos pare-
cia encaminhado para ainda 
no ano corrente gozarmos 
tio auspicioso melhoramento. 
Porém, os acontecimentos 
repeliram os nossos desejos, e 
aquelas esperanças que ali-
mentamos há já cerca de 15 
anos, desvaneceram na ouase 
totalidade quando surgiu a 
desoladora notícia que seria 
Bouro a última freguesia do 
concelho a electrificar. 
A notícia criou no nosso 

povo, uma onda de verdadei-
ra• consternação que logo a 
junta de freguesia sufocou, 
com o recurso a Sua Excelên-
cia, o ] lustre titular da Econo-
mia. A decisào deste estadis-
ta dará o desfecho final ao 
magno problema que tanto 
merece solução, e entretanto, 
recuperamos . as esperanças, 
agora ainda mais vivas, dado 
que o assunto chegou à Enti-
dade mais competente para o 
resolver. 
Lamentamos apenas, que 

todos os h mens de Bouro 
— alguns bem destacados— 
confiassem tão cegamente 
naquela falsa promessa e dei-
xassem decorrer um período 
de 115 anos, para fazer a ex-
posição, que mesmo agora 
foi bem necessária. 
Além destàs, militas outras 

podemos lamentar, mas... 
Notemos que se há dez, ou 

mesmo há cinco anos, al-
guem tivesse a iniciativa de 
recorrer onde recorreram 
agora, tenho a absoluta cer-
teza flue Bouro já estava hoje 
electrificada. Mas, como infe-
lizmente tal não aconteceu, 
continuamos a viver na espe-
rança dos melhores dias que 
o futuro nos vai proporcio-
nar. 
O dinamismo de certos Bou-

renses que bem conhecemos e 
a preciosa colaboração da 
nossa gente moderna, podiam 
contribuir para que Bouro 
atingisse um futuro brilhante, 
destacando-a entre outras 
progressivas freguesias. Mas 
sem um princípio não é possí-
vel a finalidade, e entretanto, 
vemos ausentarem-se os nos-
sos homens de amanhã, tal-
tando-nos assim a preciosa 
colaboração que podiam pres-
tar-nos. 

Resta-me dizer apenas: As-
sim o querem,,.. 
Ao Senhor Elísio Gonçalves, 

que provou evidentemente o 
seu interesse pela electrificação 
de Bouro, um sincero muito 
obrigado, deste seu confrade, 
e co-r o o tempo não chega 
para mais, permita-me que 
lhe repita: 
Se todos os homens quises-

sem... 
A. Pernaniles 

Goães 
Casamento 

No passado dia 7 de cor-
rente, consorciou-se nestafre-
guesia a menina Adelaide de 
Jesus de Campos, filha dos 
Senhores Manuel de Campos 
e de Maria de Jesus de Oli-
veira, do lugar da Venda, com 
o Senhor José Augusto Xa-
vier, filho do Senhor Car-
los Angelino Xavier e de Te-
resa da Conceição Dias do 
lugar da Lages. No fim das 
cerimónias foi oferecido aos 
convivas um lauto banquete 
á usança desta terra. Deseja-
mos ao novo lar as maiores 
felicidades. 

Lapliz~ 

No dia 10 do corrente re-
cebeu as águas lustrais do 
Baptismo o menino Manuel 
Luiz de Oliveira Martins, fi-
lho dos Senhores Avelino 
António Martins e Avelina 
Rosa de Oliveira, lavradores 
caseiros do lugar das Lages. 
Apadrinharam os irmão do 
neo-baptizado, Maria e Au-
gusto de Oliveira Martins. 
Sendo este o sétimo filhinho 
que Deus lhe deu e lhe encha o 
lar de bênçãos, do Céu. 

Fracos brinquedos 

No dia de Carnaval uns 
meninos do lugar da Venda 
chamando por um seu com-
panheiro e como este lhe não 
falou, puseram fogo a uma 
pequena bomba e jogaram-na 
sobre o telhado do seu com-
panheiro, e veio a rebentar 
em cima do, telhado, deitan-
do algumas telhas abaixo 
que por um pequeno espaço 
feriam um bébé de poucos 

(Continua na 4, d página) 

Aniversários 

Fazem anos: 

Hoje—A Snra. D. Maria 
de Fátima Pinheiro Ca-
lheiros de Abreu, o Srir. 
Francisco Gonçalves e o 
Snr. João Gonçalves. 
Amanhã--A menina Dur-

valina Barros de Azeve-
do. 
Segunda- feira—A Snra 

D. Delfina Fernandes da 
Rocha e a Snra D. Marga-
rida Rosa Dias Pereira. 

Passou no dia 21 deste 
mês o seu aniversário 
natalício,o nosso ami-
go e assinante snr. Al-
berto da Silva Pereira, 
ausente em Sá da Bandei-
ra Angola. 
Os nossos parabéns, 

L 

Fnire amigos 

—Tenho ,que deixar de 
beber, 
—Sim? Então, por quê ? 
--Vejo tudo a dobrar.., 
—E só por isso vais 

deixar o vinho? 
—Que queres então que 

faça? 
-,Faz como eu, fecha 

um olho. 

No Quartel 

Sargento:—Algum dos 
recrutas sabe música? 
--Eu! meu sargento, 
—Então ficas encarre-

gado de mudar o piano do 
comandante para a casa 
nova. 

Entre amigos 

—Estás arreliada? 
—ºe te parece l A Júlia 

confiou-me ontem um se-
gredo e eu não to posso 
contar.,, 
Por que?! 
—Porque me esqueci. 

Visado pela Censura 

S 

0 

PÊLO S 
1 

Destruição definitiva pelo processo ` 
1 mais moderno e rápido 

RUA DE. S. VICENTE 94 J 23 x , ,^. • • • 
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MONOGRAFIA DO CONCEN1INIO 
(Continuação da 1, a página) 

zoáveis lavradores que procuram bastar-se a si próprios, 
e ainda conseguem amealhar algumas economias, man-
tem-se aqui de pé o mais louvável conservantismo: é das 
poucas freguesias onde o sagrado culto das tradições fa-
miliares não entrou em decadência. 

Posta a considerável altitude, não é fácil passarem 
despercebidas certas circunstâncias determinadas pela sua 
posição topográfica de especiais características monta-
nhosas. 

Uns primeiros habitantes ter-se-iam desprendido des-
sas remotíssimas estâncias da pré-história, como as Cadei-
ras; e, vindo instalar-se por estes abrigos da serra, em 
seus declives ou no cimo das colinas e dos outeiros, onde 
hoje se levantam, em compacto aglomerado urbanístico, as 
habitações de seus descendentes, num encadeamento de 
gerações milenárias, de filhos que viram a luz do dia ou 
abriram os olhos à da eternidade entre as mesmas quatro 
paredes de velhos pardieiros desfeitos, ainda hoje um mes-
mo berço serviu de leito a múltiplos avós! 

Velhas construções, em que o granito musgoso e cur-
tido do tempo, dão a impressão de castelos roqueiros, os 
postigos e as janelas estreitas, corno a porta de um forno, 
ao lado do parapeito os cachorros salientes servem cie flo-
reiras, sustetitando os «cacos» dos cravos, como lhes cha-
mam por serem o fundo ou o gargalo partidos do cântaro 
da fonte. 

É também,.) velha casa da atafona, que há muito 
não rala nem mói o milho da eira, porque a substituíram 
com vantagem*os muitos moinhos estendidos ao longo 
dos ribeiros que descem dos montes e se precipitam em 
cachoeiras por leitos profundos e ensilvados, ou se ramifi-
cam em levadas e regueiros que alimentam as hortas e as 
veigas. 

Deste elevado torrão natal, muitos de seus filhos, 
e entre eles o autor destas linhas, têm partido a ligar os 
seus destinos a outras terras e outras gentes; mas todos 
se acham irmanados, de perto e de longe, pelo mesmo 
sentimento de afecto ao pátrio lar. 

TORRE 

Assenta em terreno pouco acidentado entre Fiscal 
e*Ca Ideias. É fértil de todos os produtos agrícolas da re-
gião, especialmente vinho verde. 

Foi antiga vigairaria da apresentação do reitor de 
S. João de Coucieiro, motivo por que apresentava anual-
mente contas de sua fábrica ao superintendente e Visitador 
Geral, na província de Entre-Minho e Douro, das igrejas 
das comendas da Ordem de Cristo. 

Orago-Santa Maria (Nossa Senhora da Assunção). 
Consta dos lugares do Ribeiro, Medelo, Lagarlei-

ra, Caselinhas, S. Gens, Pocinho, Fonte, Monte, Lage, 
Paço, Aldeia, Fundeuila, Eiravedra, Eirado e Igreja. 

Em 1706 tinha 75 vizinhos; em 1875 ia em 77 com 
290 almas; actualmente 86 por 424 habitantes, donde se 
conclui que existe uma população estacionária. 

Segundo a autorizada opinião do,ilustríssimo abade 
de Caldeias, uma pedra que a título de segurança se en-
contrava sobre o muro do quintal da residência, e ainda 
atada com arames aos ferros da « lata», ela pertencera a 
uma antiquíssima construção de estilo mudar e foi a parte 
cimeira de uma janela geminada da torre que deu o nome 
a esta freguesia. Esta pedra foi transferida para Braga, já 
depois de colher este apontamento. 

A matriz tem sobre a porta principal a era de 1858, 
com certeza da construção. Por se ter comemorado no 
ano findo o centenário, não se pouparam os fregueses a 
despesas e sacrifícios, procedendo as obras de reparação 
geral, levantando-lhe de novo os tectos com esmerado 
gosto, e, neste ponto, pena seja que o do corpo da igreja 
não tivessa ficado a igualar o da capela-mor. 

(Continua no próximo número) 

Companhia de Seguros «ATLAS» 
Efectua seguros em todos es ramos. 

No seu próprio interesse consulte as con-
dições que esta acreditada companhia 
lhe eferece,por intermédio de seu agente 
nesta Vila Jnr. Manuel Gonçalves da 
filva. 
Efectue hoje mesmo, os seus seguros, 

CAVA DE (MERA Doo  [LHO  

UM DEPOIMENTO 

os assuntos vamos àqueles 
em que falamos como teste-
munha ocular. Capaz de o 
dizer aqui, no lugar próprio 
em Braga, até no Ministério 
em que se assenta um Homem 
que é a nova esperança de 
tantos. 
O clero no panorama local 

de Vieira — Parece que devia 
dispensar-se o clero de refe-
rências até porque não é ele 
o caúsador de qualquer cam-
panha'. Muito ' mais parece 
supérfluo discutir-se os sen-
timentos 'de religiosidade nas 
autarquias. Não nos consta 
que o exercício das funções 
obrigue a ser-se católico. Mas 
se tem de referir-se a acção 
dum magistrado administra-
tivo, o que ele tenha feito ao 
sacerdote telo-á feito simul-
tâneamenteaomunícipe. Aqui 
merece reprovação. Maior ou 
menor devido ao mtrnus que 
exerce, isso depende dos sen-
timentos de quem julga. Não 
importa aqui agravar por es-
se efeito. 
O que importa é mencio-

nar-se, com habilidade sa-
loia, o pretender-se que a au-
toridade eclesiástica p o s s a 
surgir a saciar os direitos de 
cidadão do presbítero, quan-
do se não pensa na ofensa 
grave que tenha surgido dos 
maus tratos qúe os permiti-
ram sem reacção. 
Vamos aqui'.-ver até que 

ponto neste caso a verdade 
pode identificar-se sem es-
forço. 

(Continuação da 1.a página) 

Diz o jornal sem peias: «em 
mais que uma freguesia fo-
ram apedrejadas e alvejadas 
atiro residências paroquiais.» 
O facto é grave mas indes-
mentível, n ã o perderemos 
tempo a falar nele porquanto 
não foi contestado nem o se-
rá. Estes casos geraram des-
contentamento da classe, que 
aqui foram mencionados co-
mo sendo de todos com uma 
ou duas excepções, estas pa-
ra confirmar a regra. De lá 
respondeu-se que o descon-
tentamento envolvia um ou 
dois. 
Se aqui, em Braga ou em 

Lisboa quiserem saber como 
efectivamente dissemos a ver-
dade, não precisam de gastar 
muito tempo, nem ir longe, 
até não precisam de deslo-
car-se porque iremos onde 
quiserem e em cinco minu-
tos vêem tudo. 
Quando desprestigiam os 

elementos do clero, desco-
nhecem a hierarquia da Igre-
ja; quando lhe sentem a reac-
ção vão pressurosos pedir a 
intervenção dos superiores. 
Acham que deve castigar-se 
quem é exemplar na sua fun-
ção e pretendem ficar imunes 
em deslises que pedem o mais 
severo castigo. 
A venda das casas da Miseri.-

córdia--A nossa legislação se-
gue a orientação de respeitara 
vontade do testador indepen-
dentemente das conveniências 
que possam alegar-se. 

Ela é saberana e da sua de-

fesa sai o incentivo para os 
que vivem e têm, de dar. De 
resto, quem dá, tem em regra 
a vontade de ver a sua dávi-
da sobreviver ao tempo. Não 
é tanto uma vaidade, pois es-
ta não se coaduna com o es-
pírito da caridade, mas é 
uma maneira legítima de ver 
garantido o melhor destino 
do seu património. 
O Visconde de Guilhofrei 

mencionou expressamente, os 
dois prédios de Braga, para 
a Misericórdia de Vieira. A 
sua vontade foi, de resto, de-
nunciada por diferentes manei 
ras. A Misericórdia não pre-
cisa de dinheiro pois tem lar-
gos rendimentos. A, venda 
surge, pois, sem nada que a 
recomende. 
Sem a mais leve considera-

ção pela inteligência de cada 
um diz-se que todos estiveram 
de acordo. Hoje, lida a pro-
posta aprovada, verifica-se co-
mo é irónico oatestado que o, 
proponente, como bom médi-
co, passa aos mesários. 
Hoje já ninguém duvida do 
que lá se passou mas só os 
documentos puderam destruir 
o que tão gratuitamente se 
afirmou. 
O tempo e o espaço não nos 
deixam continuar. Veremos 
se pudere ros , prosseguir no 
próximo número. 

Assinai e propagai 
a « Tribuna Livre» 

RESPOSTA ao SENHOR A, C. 
DE RUIVÃES - VIEIRA DO MINHO 

Antes de me referir a,) 
contexto da «Carta de Vieira 
do Minho, de Ruivães», pu-
blicada no penúltimo número 
deste semanário, cumpre-me 
fazer'as seguintes declarações 
para justificar a razão que me 
leva a responder ao Senhor 
A. C.. 
Respondo porque sei e 

toda a gente aqui o sabe, que 
a pessoa visada nessa local 
sou eu. Não nego que nasci 
só «para 5», sem poder che-
gar «a 10». Por isso, não 
discuto os problemas da alta 
política, porque escapam ao 
meu poder de análise e de 
apreciação. Sou dos que jul-
gam a política dos Governos 
através dos homens que a 
representam no meu conce-
lho. Se estes abusam do 
mando e fazem uma admi-
nistração de compadrio—sou 
contra a política deles. Se 
fazem do mando o símbolo 
da Justiça e administram o 
herário municipal com equi-
dade e acerto—sott pela po-
lítica deles. 

Dito isto para que bem se 
julgue o que passo a escre-
ver, gostosamente respondo 
ao Senhor A. C.: 
Quando da campanha elei-

toral de 1945, entrei no mo-
vimento da «oposição» que, 
neste concelho, tomou grande 
vulto, mais para se demons-
trar superiormente que o po-
vo de Vieira do Minho estava 
descontente com as suas au-
toridades administrativas, do 
que por outra razão. Assim 
e apesar da « oposição» ter 
desistido de ir às urnas, a 
percentagem de votos em re-
lação ao número de eleitores 
inscritos, foi, pela sua magre-
za, altamente significativa. 
Recordo-me de que na as-
sembleia desta freguesia a 
percentagem foi sintomática-
mente baixíssima, embora a 
=oposição» não tivesse então 
a servi-la—ainda cá se não 
encontravam—os agora inse-
peráveis amigos do Senhor 
A. C. e incansáveis paladi-
nos da causa do Senhor Hum-
berto Delgado. 

Disse um dia alguém que, 
«na política, o que parece, é». 
Assim se compreende que o 
Senhor A. C. se tivesse es-
quecido, durante a última 
campanha eleitoral, de gritar, 
como agora, —Viva Salazar — 
para cruzar os braços e emu-
decer numa atitude própria 
de caçador de espera, en-

quanto eu, o =adesivo, cons-
cientemente sacrificava os 
interesses da indústria que 
exploro e perdia amigos... 
Nem eu «sou adesivo de 
ocasião», visto que, a partir 
de 1947, sempre me tenho 
batido, aberta e lealmente, 
ao lado do actual Senhor 
Presidente da Câmara em 
todas as campanhas eleitorais, 
sem a ambição de merecer 
«cargos da inteira confiança 
da situação». 
Ao Senhor A. C., que se 

afirma Salazarista, mas que 
negou a sua ajuda aos que, 
de alma e coração, se bate-
ram em defesa do Governo, 
contra o homem que iniciou 
a sua propaganda eleitoral 
com o mais injusto e afron-
toso insulto a Salazar, eu 
pergunto : mereço o seu es-
cárneo, só porque não segui 
o seu exemplo? 
De resto, não reconheço 

autoridade para censurar a 
minha atitude política, aquem 
depois de monárquico, foi 
democrático, para mais tarde, 
se dizer nacionalista. 
Para provar a «desorgani-

zação que lavra nesta fregue-
sia», o Senhor A. C. diz 
que as pessoas de maior re-
presentação, no número das 
quais modestamente se ,inclui, 
não foram convidadas para 
fazer parte da comissão que 
foi - ao Porto tratar do caso 
da electrificação de Ruivães», 

(Continua na 5.a página) 
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M O N O G R A F I A 
DE TERRAS DE BOURO 

(Por DOMINGOS M. DA SILVA) 

H.0 20 (CONTINUAÇÃO) 

Naquele mesmo plano de aquae calidae--águas quen-
tes, caldas, está sem dúvida o caso de rivus calidus—rio 
caldo, fenómenos de uma normal evolução fonética; porém, 
o étimo de Jurês ou Gerês é questão quase indestrinçável, 
porquanto os termos latinizados jurezum ou juressum e 
Giresium provêm de adequada retroversão e não de versão 
que deles se fizesse para português. 

Demais, considere-se: 
Estariam os Romanos, povo aliás inteligente e observa-

dor, perspicaz como a águia que usava por símbolo, à es-
pera de descobrir as termas para baptizar um acidente de 
primeira categoria como era o grande massiço, o mais im-
portante de toda a Galécia ou Galiza? 

Não lhe teria desde logo sido imposta uma denomi-
nação, da natureza e origem de seus primeiros povoadores, 
como aconteceu a toda a vasta província, quando esses pri-
mitivos povos celtas da Gália vieram habitá - Ia? 

Pela mesma ordem de ideias, que em toda a terra que 
os romanos vieram dominar encontraram os Calaicos—aqui, 
particularmente nesta região, não estariam estabelecidos os 
Jurenses oriundos dessoutra parte da mesma Gália--a cor-
dilheira do jura—os quais, trocando, como seria natural, 
pendores por pendores da montanha, mais fàcilmente apa-
gariam saudades de uma pátria tão semelhante, situada nos 
confins da França com a Suiça?. 

Sabe-se, especialmente por confissão de Plínio, que 
estes galaicos ou brácaros, que habitavam a serrania, foram 
muito difíceis de conquistar. Ainda por demais, tinham a 
favor da sua defesa as densas florestas de carvalhedos mul-
tisseculares; escondiam-se nos troncos dessas árvores carco-
midas e daí faziam as mais inesperadas sortidas contra as 
legiões de Bruto. 

Dessa, primeira impressão e forma de trato com o ini-
migo persistente e vencedor, estes bravos Lusitanos do Nor-
te mereceram honroso, histórico epíteto de Querquenos, 
que pode traduzir-se por` « carvaIheiros». 

Compreenderam os Romanos por amarga experiência 
o altíssimo valor deste reduto natural, quanto a região era 
verdadeiramente defensável e assentaram por aí seus arraiais 
Campo do Gerês, conjuntamente algumas citânias ou 

cividades que segundo o « Itinerário de António» e as opi-
niões dos antigos geógrafos e historiadores, assim se locali-
zam, mas só de modo muito vago identificam: 

.Aquae—Origines, junto às nascentes do Homem, 
distante de Braga 40 milhas, passava perto a via militar. 

Aquae—Querquenae, distava da anterior 14 milhas 
para a banda e Bergido ( El ~ Bierço — seria Bergaço) igual-
mente nas proximidades da via militar romana. 

Se nas ciências exactas conseguem demonstra-se teore-
mas por sobreposição e semelhança, tenha-se na devida conta 
0que diz a respeito de Chaves o «Livro das'Antiguidades»... 
de João de Barros: «chamava-se Aquae — Flaviae porque 
estavam ali junto uns banhos ou fontes quentes». 

Por conseguinte, que outras poderiam ser as Quer-
quenas senão as águas quentes do Gerês? 

Ressalta à vista que o acidente mais notório que os Ro-
manos aqui, encontraram, além da serra que já deveria ter 
nome por saberem de longe quem eram os respectivos ha-
bitadores, foi a proverbial frondosidade dos arvoredos que 
a revestiam; da sua principal espécie apelidaram depois os 
homens e o que de mais importante aí descobriram. 

Até esse rosário de albufeiras, que se encadeia em seus 
limites e propicia o ambiente de serenidade e calma das 
águas em repouso, lhe empresta o cunho da paisagem hel-
vética e aumenta de modo extraodinário, pela curiosidade e 
encantos, a concorrência de turistas e forasteiros. 

Escreve Júlio César Machado na «instrodução» ao livro 
de Ramalho— Banhos de Caldas e Aguas Minerais 

que «a vida moderna faz doenças novas que encontram 
alívio no descanso e na distração» e, na verdade, é tão acer-
tado o juizo desta asserção que nem carece de comentários. 

E, em tal persuposto, quem quiser retrair-se temporà-
riamente do bulício atordecedor do mundo moderno, a re-
temperar os nervos e o cérebro das lutas da vida e das fa-
digas mentais, onde é que poderá encotrar maior sossego 
Sue aquele que a própria natureza infunde neste soberbo 
isolamento das serras, que lhe' ervem de muralhas, e sempre 
loi apetecido de poetas, prosadores e artistas? 

Pelas moedas de Galiena e Constâcio encontradas no 
local, em 1897, está hoje provado que os Romanos experi-
mentaram o poder destas águas medicinais, o que já era 
aceitável vista a grande importância que dispensaram a tan-
tas outras dispersas pela península e nas quais deixaram seus 
notáveis `monumentos. 

(Continua rio próximo número) 

Os - Secretários das Câmaras 
(Continuação da 1.a. página) 

ma política que maus servi-
dores desprestigiaram, pare-
cendo esquecer os sacrifícios 
e a grandiosa obra do Esta-
do Novo. 
Ao lermos os artigos de 

fundo da imprensa diária e 
sobretudo da imprensa re-
gionalista, esta conhece me-
lhor os problemas «in loco», 
e os comentários aos discur-
sos do Ilustre Titular da pas-
ta do Interior, não podemos 
regatear encómios e aplau-
s o s e também dizemos : — 
Muito bem, Senhor Ministro!.. 

Diagnosticou-se a grave e 
já cancerosa doença nos qua-
dros administrativos. Casos 
que se concretizam e são do 
domínio público, surgem aqui 
e além e urge sem demora 
aplicar-lhe o mais eficaz re-
médio. Mas é preciso para 
solução cabal, q u e se não 
parta do princípio que a cau-
sa está só na acção dos pre-
sidentes dos municípios. 

Constata-se, que o mal es-
tar, a agitação e o pomo de 
discórdia na política e a má 
administração cabe na maio-
ria dos casos aos Chefes de 
Secretaria, que desvirtuam a 
sua missão e se atribuiram 
funções que nunca deveriam 
exercer. 

Assistimos a esta anomalia: 
o presidente do município, 
em muitas das vezes não te-
ve outro título de recomen-
dação para o desempenho da 
função senão o rótulo de boa 
pessoa. Ora isto, nem sem-
pre é verdade e nunca é bas-
tante e daí o facto do Secre-
tário lhe invadir as funcções, 
lhe tomar o pulso, de domi-
nar. Por isso mesmo quere-
mos dizer a quem de direito, 
que em alguns concelhos se 
faz u ma política detestável 
e de incongruências, com re-
flexos de toda a ordem por-
que o Secretário da Câmara 
se arrogou o direito de co-
mandar a política local, ser-
vindo-se das artimanhas que 
um presidente inepto ou me-
nos idóneo aceita sem relu-
tância. 

Ora, se uns e outros, se 
convencessem que não são 
os verdadeiros Senhores da 
terra, mas apenas superinten-
dentes temporários e inseguros 
de leis mutáveis e que na 
morte darão contas a Deus e 
na vida aos povos, que ana-
lisam todos os seus actos, 
como tudo seria diferente!... 
Um Chefe de Secretaria 

que ultrapassa as suas atri-
buições pode levar o seu 
presidente a agonizar no te-
mor e a morrer na infâmia. 
Quantos s ã o actores e 

prestidigitadores quem se ali-
mentam do orgulho e ilusão 
do poder e que passam pe-
los lugares embriagados, por 
aquela embriaguês que leva à 
imbecibilidade, ao furor e à 
demência política?... 
Mas se a função de Presi-

dente de Câmara não é vita-
lícia, como poderá tolerar-se 
por outro lado, que as de 
Chefe de Secretaria, o sejam 
e este arvore em guia políti-
co dum concelho em detri-
mento dos serviços penden-

tes do seu cargo, armando 
conflitos e fazendo a política 
nefasta do obstrucionismo e 
da persiguição?... Com isto 
é que não concordamos!... 
Se aos presidentes das Câ-
maras é limitado o exercício 
das funções, limitem-se igual-
mente aos chefes de Secre-
taria por , um determinado 
período para que a acção 
destes não degenere em abu-
sos e excessos. Que ele se 
conserve na Secretária do seu 
gabinete, pontual, assíduo, 
atencioso, cumpridor e zelo-
so e que nunca desça à are-
na da política para influen-
ciar nas deliberações do pre-
sidente e de sua vereação, 
quando sobretudo há incom-
petência manifesta, de quem 
não temjeito nem sumo!... 

De contrário, ele ai estará 
nos assuntos da Câmara, da 
Santa Casa da Misericórdia, 
na Comissão Municipal de 
Assistência, na União Nacio-
nal, na Comissão Venatória, 
no Grémio da Lavoura, na 
Casa do Povo e na escolha 
das Juntas e do Regedorl... 

Ei-lo, portanto, a ser o po-
mo da discórdia, por ter in-
vadido campos de actividade 
onde não é chamado o exer-
cício das suas funções. 
Na maior parte dos des-

contentamentos que conhece-
mos, a opinião pública insur-
ge-se contra o Secretário do 
Município e dirige - lhe as 
maiores acusações . Quase 
sempre o considera o «man-
dão e, efectivamente, quase 
sempre tem razão. 

RESPOSTA Ao SENHOR Q. C. 
(Continuaçio da 4.a página) 

afirmando que a comissão 
era composta, em parte, por 
«gente do Senhor Humberto 
Delgado». 

Informação do Grémia da 
lavoura de Amares 

Concurso de podado-
res de fruteiras 

Organizado pelo Grémio 
da Lavoura de Amares, e 
orientado pelo Posto Agrário 
de Braga, realizou-se na área 
do primeiro dos referidos 
Organismos um curso de po-
dadores de árvores de fruto. 
O juri, constituido pelos 

senhores: Eng°s Madeira Lo-
bo e Simões de Vasconcelos, 
e regente agrícola Luis Frei 
de Andrade, o primeiro da 
Estação Agrária do Porto e 
os últimos, respectivamente, 
Director do Posto Agrário de 
Braga e funcionário do mes-
mo Organismo, submeteu os 
alunos a um rigoroso exame 
prático, tendo todos demons-
trado a sua boa preparação. 

Assim, fica enriquecida a 
lavoura do nosso concelho, 
que passa a dispôr de indiví-
duosaptos para a prática da-
quelas podas. 
E de louvar esta iniciativa, 

pois só vem beneficiar a tão 
necessitada lavoura do con-
celho . 

Milhos Híbridos 

Aos senhores associados 
que estejam interessados na 
aquisição de milhos híbridos 
para semente, pede-se o fa-
vor de fazerem a sua inscri-
ção no Grémio da Lavoura, 
até ao dia 4 do próximo mês 
de Março, esclarecendo que 
não serão atendidos todos 
aqueles que se apresentarem 
em data posterior. 

Porque o Senhor A. C. fez 
parte dessa comissão e foi 
até quem orientou e convi-
dou os seus componentes, 
tenho de admitir que esta 
sua afirmação resultou duma 
súbita amnésia, pois não que-
ro convencer-me de que 'fal-
tou à verdade, só para tirar 
efeitos de baixa política. Mas 
que parte da Comissão era 
composta de «gente do Se-
nhor Humberto Delgado», 
não há dúvida. Sua Ex.cia 
aqui afirma a verdade, de 
lamentar sendo apenas que 
se haja esquecido de escla-
recer que essas pessoas fo-
ram convidadas por si. 

Resta-me pedir a Sua Ex.cia 
que nos diga quais os melho-
ramentos que fez nesta fre-
guesia e até no concelho, 
quando ocupou um dos tais 
cargos da situação. Quanto à 
construção de escolas, do 
arranjo e pavimentação dos 
principais caminhos e arrua-
mentos, à beneficiação de 
fontes públicas, ao abasteci-
mento de águas, à ligação do 
lugar de Zebral com a estra-
da Florestal, à abertura da 
estrada para Campos, à cons-
trução de pontilhões, julgam 
os seus conterrâneos deverem 
tudo isso à actual Câmara da 
mui digna Presidência do 
Ex.mo Senhor Dr. Guilher-
me de Abreu. 
E porque Sua Ex.cia pro-

mete continuar a escrever, o 
resto fica para a, próxima 
resposta, visto , que nos so-
bejam pedras para partir os 
vidros do seu telhado. 

Ruivães, 23 de Fevereiro 
de 1959. 

Manuel Fraga 

Visado pela Censura 

AIAALIQUIE 

Vende-se um Alambique completo 
e em bom estado 
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A jornada do,passado Domingo 
quase .nos deixou esclarecidos 
quanto ao -campeão' e dizemos 
quase, porque -em futebol tudo 
é possível acontecer. O Ben-
fica ao empatar com o F. C. 
do Porto, assegurou a diferen-
ça de .três pontos, o que será 
mais que . suficiente para lhe 
garantir -este título tão deseja-
do por :toda a família benfi-
quistá'. Nos últimos postos, 
nada está 'esclarecido em defi-
nitivo. A quatro jornadas do 
fim,da•prova, ainda só se co-
nhece um Caldas incapaz de 
escapar -à chamada zona peri-
gosa; pois os -restantes ainda 
se podem revezar entre•si. Se 
verificarmos os jogos que cada 
um dos condenados têm ain-
d a d e disputar, poderíamos 
talvez dar uma ideia da possí-
vel .' classificação final, mas!o 
futebol tem por vezes desfe-
chos caprichosos, e nós, não 
queremos tentar esboçar qual-
quer opinião a este respeito, . 
até porque,as surpresas apare-
cem quando menos se- espe-
ram. -Vejamos ocaso do Bar-' 
reirense-Torriense, efectuado 
no ,passado Domingo no Bar-
reiro. Não havia ninguém 
que ,vaticinasse suma v i t ó ri a 
Torriense, mas a verdade é 
que esta surgiu. Analisemos 
a jornada :do próximo domiru-
go e vejamos o que ela nos 
pode fornecer. 

(Em .Braga) ;O Sp. Braca-
rense recebe o Barreirense ,no 
seu estádio. O clube minhoto, 
continua sem guarda-redes em 
condições de poder alinhar e 
isto preocupa sèriamente os 
responsáveis. . Além disso, a 
derrota sofrida no Restelo, 
bastante volumosa; indica • bem 
que :a : equipa :não está no me-
lhor momento. O adversário 
também .foi batido e em pio-
res circunstâncias. Um jogo 
difícil - de vaticinar,:mas vamos . 
tentar e s-.t-e resultado, salva-
guardando qualquer contra-
riedade: Braga 3 Barreiren-
se 7 
+(Em.Torrss,hedras) O'Tor* 

riense recebe no campo das 
Covas o,onze de Guimarães... 
O Vitória nada tem -a perder 
e o Torriense vencendo pode 
melhorara sua posição. Ani-
mado pelo . resultado obtido F 
nwDomingo anterior, o grupo 
local não deixará escapar a 
oportunidade,. Torriense 2, 
Guimarães z 
(No Barreíro):A Cuf recebe 

no seu parque de jogos•o Cal-' 
das que é apontado como um 
daqueles que abandonará a 
prova máxima do futebol na-
cional., Os caldenses obriga-
ram no passado domingo os 
leões a cederem um ponto. 
mas desta v e z jogando no 
compo do antagonista, n ã o . 
evitarão a derrota: Cuf z Cal-
das 0. 

(.PmAlvaiade) Os cam-
peões nacionais continuam i 
a:remodelar a sua equipa com 
vistas ao futuro. Neste jogo 
em que têm :pela frente os es-
tudantes, os leões vão procu-

1 

rar desforrar-se da derrota-so-
frida em Coimbra. A turma 
escolar'tem melhorado muito 
e pode realmente conseguir 
um bom resultado em Alva-
ilade: SÉorting3 Acaddm. x 
(Eni • vora) _O Lusitano recebe 
em casa ' os aLeões da Serra 
Mais duas equipas que se não 
podem considerar livres de pe-
rigo. Jogo renhido não há dú-
vida mas o factor casa virá à 
mó de cima: Lusit,z Cov,l 
(Em Setúba4 Os sadinos re-
cebem o comandante. Um 
jogo - difícil para o Bentica, que 
nesta altura tem tudo e todos 
contra si pelo simples facto 
de ir à frente. Todos gostam 
de tombar gigantes e estamos 
certos que os setubalenses vão 
lutar para baterem o pé aos 
encarnados. A turma da Luz 
,está moralizada, vai à frente e 
está agora a jogar- melhor, o 
que nos leva a crer que não 
se deixará surpreender. Setú-
bal, z-Ben fica, 3. 

Finalmente temos o Porto-
-Belenenses. Outro jogo gran-
de, o u t r a lotação esgotada 
com certeza. Outro maravilho-
so espectáculo e uma incó-
gnita no resultado. O F. C.P. 
joga em casa mas não esque-
ce que o Grupo de Belém es-
tá o jogar bem . Quem ven-
cerá? Seja qual for o vencedor 
o que desejamos é que se-
ja um bom espectáculo. Va-
ticino : Porto a Belenenses I. 

M. Janela 

1— TRIBLJ 'N A-• 

I— IDOI  
—I CONCELHO 

'COães 
(Continuação da 3.a página) 

meses que dormia num ber-
ço junto do lar.. Os pais, 
da crianca, Manuel Joaquim 
.Fernandes e Ana Coelho sai-
rama ver quem foi o autor de 
semelhante caso, mas preven-
do que se tratava de pessoas 
amigas e se humilharam, se-
renaram a questão compro-
metendo-se a não voltar a 
fazer tais serviços. 

Outro caso 

No dia 13 déste mês tam- , 
bém o Senhor Virgilio da 
Silva Coelho, casado comer-' 
ciante do lugar da Corredou-
ra, tendo adquerido uma des-
sas bombas •. Carnavalêscas, 
'lembrou-se de a queimar pa-
ra evitar que as crianças a 
apanhassem, mas foi mal su-
cedido. Aproveitou-se de 
ama luz de carbonêto para a 
queimar e como êste fogo é 
mais forte não deu tempo de 
a jogar ao chão, e reberìtan-
do-lhe,na mão, ficou sem as 
pôlpas do dêdo pulgar, indi-
cador e maior, da mão direi-
ta. Recorreu á Casa de Saú-
de Amares, onde recebeu o 

fi Sentido da nossa Colaboração na Política  
(Continuação da l.a ,página) 

Os indivíduos, ofendidos ou 
desatendidos nos seus direitos, 
quando não' podem recorrer a 
orgãos de eficiência coerciva, 
querem levar o seu caso — e 
aqui permitam que sublinhe e 
repita — o seu caso ao conhe-
cimento do juiz público, essa 
consciência geral, esse senso 
comum, essa justiça imanente 
na sociedade. 

Para o que busca justiça, 
essa possibilidade de levar os 
factos ao conhecimento de tal 
juiz e de os ver, senão reme-
diados, pelo menos condena-
dos, é, à falta de melhor, so-
lução que satisfaz. 

Se a função de justiça é coi-
,sa importante, muito impor-
tante coisa é a rádio, muito 
importante coisa é a televisão, 
é •coisa . muito e muito impor-
tante,a imprensa- ( Entre•pa-
rêntesis e com vista ,a possível 
objecção é tão importante um 
jornal que até pode denunciar 
ao supremo juiz outro jornal 
que quisesse informá-lo)... 

sta função e importãncia da 
imprensa tem como natural 
consequência que os homens 
dos jornais e sobretudo °os res-
ponsáveis por eles são, entre 
nós como, suponho, em qual-
quer parte, quem mais procu-
rado é pelos que buscam justi-
ça, quem melhor sabe o que se 
passa e acontece por aí além, 
quem melhor pode emitir jui-
zos de valor sobre a obra e 
actuação de um regime políti-
co ou de um governo. 

Esta situação ou estas ca-
racterísticas foram o que deter-
minou há cerca de dois anos, 
que os responsáveis pelos jor-
nais do distrito de Braga se 
reunissem, que atrás deles vies-
sem os colaboradores, corres-
pondentes daqui e dalém, e 
até simples simpatizantes, 
Houve uma reunião, houve 

outra e, sem estatutos, Seul 

formalidades (ai, as formali-
dades ! ... ), sem presidente, aí 
temos o que já se vai chaman-
do A Conferência da Impren-
sa. 

Posteriormente, situações 
com que deparamos e alguns 
acontecimentos ou oportunida-
des surgiram a revigorar este 

tratamento; mas fica sem par-
te desses tres dedos e impos-
sibilitado de fazer, escritura-
ção, barbear-se etc. Não se 
deve -,brincar com pólvora. 

Lar caldo 

Em fins de janeiro p, p. 
quando fazia o caldinho para 
si -e para os seus filhos, Ma-
ria Esperança de Sousa Viei-
ra, viúva, do lugar da Ven-
da, desta freguesia, caiu com 
os filhos juntamente com as 
pedras do lar a uma corte, 
por as mesmas pedras esta-
rem sobre madeiras velhas, 
ferindo-se a mãe e um filho 
que.foram transportados pa-
ra o hospital, onde ficaram 
internados. Casas mal cons-
truidas, resultam misérias,.so-
bre misérias. 

A. P. 

intercãmbio, estas reuniões, es-
te mútuo e geral interesse que 
a gente nova dos nossos jor-
nais e os que neles escrevem 
têm manifestado. 
Desde logo o espírito de 

«coutada- que encontramos a 
dominar a política e os políti-
cos do Distrito, Escolhendo-se 
— o termo não está bem — bus-
cando, melhor, seis ou sete no-
mes, nestes recaiem todos os 
cargos desde os administrati-
vos, aos de utilidade pública 
administrativa, aos políticos, 
incluindo deputados, procura-
dores à Cãmara Corporativa, 
Comissão Distrital da U. N., 
etc, etc. E não foi por acaso 
que dissemos espirito de cou-
tada. É que os mais intransi-
gentes dos senhores do couto 
opuseram sempre e opõem uma 
barreira de ferro à entráda de 
gente nova nos seus domínios: 
nós, com aquela dôr e mágoa 
que só sentem os que vivem a 
Situação pelos seus princípios 
e não pelos proventos ou be-
nesses que dela ou à sua som-
bra se podem colher — assisti-
mos ao decidido afastamento 
de alguns dos maiores valores 
que a cidade e a região pos-
suem. 

Os senhores de cá só têm 
uma atenuante: é que o mal é 
de todos os concelhos do Dis-
trito e parece até, infelizmente, 
que e de quase todo o País. 
No nosso Distrito, há casos 

que clamam se lhes ponha cõ-
bro : aqui e ali é um diploma-
do de valor que é indicado pa-
ra um cargo de grande eficiên-
cia junto da nossa juventude e 
que é afastado porque um do-
no do couto não consente; é 
um profissional de valor que 
vai abrir casa particular por-
que uma instituição da cidade 
lhe fecha as portas, embora 
não tenha quem o substitua; 
é uma nulidade ou um apático, 
que é chamado para um cargo, 
só para que não vá este cair 
nas mãos de quem tenha valor; 
é um punhado de nacionalistas 
de valor que, neste e naquele 
concelho, são ostensivamente 
postos à margem, e, em alguns 
.casos, que os há, até calunia-
dos e chamados aos tribunais 
pelos mais altos elementos ofi-
ciais da terra, sem respeito 
mesmo pelo volor e pela mis-
são respeitável deste e daque-
le ; é a doentia persistência em 
manter situações gritantes de 
incapazes e até de alguns maus 
em lugares de responsabilida-
de, depois do clamor que pede 
solução até para actos que até 
caiem na alçada dos tribunais. 
E tudo isso e o mais a que 

não é decoroso sequer aludir 
mas que nós podemos referir 
e concretizar, se o Governo 
quizer fazer um inquérito polí-
tico no Distrito de Braga. 

A última campanha eleito-
ral surgiu numa altura que, 
no aspecto político e no que 
se'refere ao Distrito de Braga, 
tem de ser considerada uPior 
em que poderia surgir. 

Muitos determinantes da or-
dem geral podem criar por 

vezes situações locais frias e• 
até más. A pobresa de uma 
região, uma crise, uma solução 
política buscada com ãnsia e 
com expectativa e esperança e 
convertida em desilusão, tudo 
são causas de maior ou menor 
contentamento, de maior ou 
menor mal estar. 

Poucos meses da campanha, 
tinha havido necessidade de 
escolher mais uma ,vez a As-
sembleia Nacional. A maneira 
como a mocidade se conduziu 
e o que depois se viu seguir-
-se constituíram forte desilu-
são. 

Nos concelhos do Distrito 
continuou tudo na mesma. É. 
_caso para repetir e insistir: 
tudo absulutamente n a 
mesma. 
Na sede do Distrito, enquanto 
todos os sectores da vida púb-
lica continuaram no statu quo 
ante, constituiu-se o mais res-
ponsável e importante dos or-
gãos políticos, a,U. N. à última 
hora, já em plena campanha 
eleitoral, quase em segredo, 
dando-se-lhe posse em ambien-
te de muito.restrita velada de 
armas, nocturna, como se o 
acto político.de que se tratava 
não fôsse o mais importante 
que pode surgir num Distrito. 

Atingida certa evolução e 
certo momento da campanha, 
.aqueles que estavam acostu-
mados a brincar.às campanhas 
e.às.eleições e aos discursos 
constataram . que o caso era 
sério, um pouco tarde, sem 
atentarem sequer em que a 
imprensa do Distrito havia 
clamado desde o principio. Se 
alguem duvidar, tem as co-
lecções à ordem na Biblioteca 
Pública, 
Eu devo dizer gue a - atitude 

de imprensa foi um caso em 
que nós pensamos e não se 
tomou por acaso, mas porque 
entendemos que devíamos sal-
tar para o campo .da batalha. 
E aos que se queixaram de 

que, ao fim e ao cabo, tudo 
iria continuar na mesma, res-
pondeu-se que- sabemos quais 
tem sido as reclamações de há 
muito feitas e que continua-
ríamos a fazê-las, quando e 
como nos fôsse consentido, na 
certeza de que--e nisso todos 
assentaram com firmeza—se a 
situação Política que era pre-
ciso defender não satisfaz, a 
que porventura, ou desventu-
ra, viesse, era, ao certo, pior. 
E aqui está a razão desta 

primeira reunião após o acto 
eleitoral. 

Dissemos que, depois, con-
tinuaríamos a apontar os erros 
e a fazer as reclamações. 
Cá estamos para isso. 

(Continua no próximo número) 

«A Modelar» 
Executa toda a qualidade 

de traádihos tipográfi-

cos, desde os mais simples 

aos mais luxuosos. 


